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todos seus peceados que cometeo, e

guardando todos meus estatutos, e fa

zendo juizo e justiça, certamente vi

verá, não morrerá.

22 Todas suas prevaricações que co

meteo, não se lembrarao contra elle :

por sua justiça, que obrou, viverá.

23 Porventura eu em alguma manei

ra quereria a morte do impio ? diz o

Senhor Jehovah : porventura não que

ro que se converta de seus caminhos,

e viva ?

24 Mas desviando-se o justo de sua

justiça, e obrando iniquidade, fazendo

conforme a todas abominações, que

faz o impio; porventura viveria? todas

suas justiças que obrou, não virão em

memoria; por sua transgressão, com

que transgressou, e por seu peccado

com que peccou, em elles morrerá.

25 Dizeis porem, o caminho de Je

hovah não he direito. Ouvi agora, ó

casa de Israel, porventura meu cami

nho não he direito? porventura não

siio vossos caminhos indirectos?

26 Desviando-se o justo de sua justi

ça, e obrando iniquidade, morrerá por

ella : em sua iniquidade, que come

teo, morrerá.

27 Porem convertendo-se o impio de

sua impiedade que cometeo, e obran

do juizo e justiça, esse sua alma con

servará em vida.

28 Porquanto atteuta, e se converte

de todas suas prevaricações que come

teo, certamente viverá, não morrerá.

29 Com tudo diz a casa de Israel, o

caminho de Jehovah não he direito:

porventura meus caminhos não serião

direitos, ó casa de Israel ? porventura

vossos caminhos não são indirectos?

30 Portanto eu vos julgarei, cada

qual conforme a seus caminhos, ó ca

sa de Israel, diz o Senhor Jehovah :

tornai-vos, e convertei-vos de todas

vossas prevaricações : e a iniquidade

não vos servirá de tropeço.

31 Lançai de vós todas vossas pre

varicações, com que prevaricastes, e

fiizei-vos hum coração novo, e hum

espirito novo: pontue por que razão

morrerieis, ó casa de Israel ?

32 Porque não tomo prazer na mor

te do que morre, diz o Senhor Jeho

vah : pelo que convertei-vos, e vivei.

CAPITULO XLX.

ETU levanta huma lamentação so

bre os Principes de Israel.'

2 E dize, quem foi tua mai ? huma

leóa entre leões deitada : criou seas

cachorrinhos em meio dos leãozinhos.

3 E fez crecer hum de seus cachor

rinhos, e veio a ser leãozinho, e apren-

deo a roubar roubo, e comeo homens.

4 E ouvindo delle as gentes, foi pre

so em sua cova delias : e o trouxérão

com ganchos á terra de Egypto.

5 Vendo pois ella, que havia espe

rado muito, e sua espera era perdida,

tornou outro de seus cachorrinhos, t

o poz por leãozinho.

6 Este pois andando de contino em

meio dos leões, veio a ser leãozinho;

e aprendeo a roubar roubo, e comeo

homens.

7 E conheceo suas viuvas, e destruio

suas cidades: e assolou-se a terra, e

sua plenidão, da voz de seu bramido.

8 Então forão contra elle as gentes

das provincias do redor e estenderão

sobre elle sua rede ; e foi preso em

sua cova delias,

9 E o pnzérão em carcere com san-

chos, e o levárão ao Rei de Babylonia :

em fortalezas o levárão, para que se

não ouvisse mais sua voz nos montes

de Israel.

10 Tua mai era como huma videira

em tua quietação, prantada junto ás

aguas, frutificando, e foi chea de ra

mos, em razão das muitas aguas.

11 E tinha varas fortes para cetros

de senhoreadores, e sua estatura se

levantava em cima entre os espessos

ramos: e foi vista em sua altura com

a multidão de seus ramos.

12 Porem foi arrancada com furor, foi

abatida ã terra, e o vento oriental sec-

cou seu fruto : quebárão-se, e seccá-

rão-se suas fortes varas, o fogo as con-

sumio.

13 E agora está prantada no deser

to, em terra secca e sedenta.

14 E sahio fogo de huma vara de se

us sarmentos, qtie consumio seu fruto;

assim que nella não mais ha vara for

te, cetro para senhorear. Esta he a

lamentação, o servirá de lamenta

ção.


